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Você sabia que semente 
no "I. E . " estão matricu· 
lados 6 .646 alunos, sendo 

êsse um dos no.s mais 
elevados do Estado, ape-
nas para um estabeleci· 

( 
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DESFILE DE MODAS 'DE INVERNO 
REVOLUCIO ARA' SOCIEDADE 

masculino e feminino · - iluminação e decoração - ingressos e mesas - o desfile passado campanha da 
Na sexta·f~ira que passou, 

foi "fotografia é a notícia". 
Hoje, entretanto, voltamos 
com maiores detalhes, colo­
cando a sociedade prudentina 
a par daquilo que será o des­
file de modas de invt-rno que 
terá lugar no próximo dia 2 

Creche - outras campanhas - texto de Antonio Julião vuora., ca.rup""úlCO;S serão de 
st>nvotvJ:aa, , &.~em do ae.,ute. 

COM I 6 ANOS 

de maio, nos ·Salões de festas 
da Ai:'sociação Prudentina de 
Esportes Atléticos, quando te­
rá caráter beneficentf', uma 
vez que a renda será reverti-

dâ em pi'OJ da consliruça0 da 
Urecne "iUUta .l.'<or•elra LSra-
ga". 
u..u1~t.:ULINO E 
1'1'-1U.U'IIl1"0 

O aesrut>~ de modas de in· 
verno, trat·á para .t-restllente 
l:'luut::nte o., Ino.nequms mao:>· 
cwwos eLa M.c lhejSur, a.e S. 
Pawo, Ja traulclo:na,Lffiente co­
nnec1o.os, prmc1pa1mente no 
uso de Jaque.a,;, seu princi­
pal. estUo, quano.o o pa.troci· 
mo lles:,e" manequins ~erá da 
Cl1sa Leme o.e no~sa c1dade, 

üs maneqwns 1emJ.Illnos es­
tarao sendo pat1 ocmado" pela 
Casa Lincia, sendo elas, inte­
grantes <la proprta sociedade 
prudentina, que além de a. 
pre:.entarem os modelos que 
atualmente desfilam na" gran.. 
des passarelas de famosos 
costureiros mundiais, !orma­
rã0 o conjunto com pentea­
dos modernos que atualmente 
revo.tucionam os meios so· · 
ciais. 
ILUMINAÇÃO E 
DECORAÇÃO 

Formando o todo da noite 
de gala social, com início .pre. 
visto para à3 vinte horas, ha. 
verá ainda a iluminação e 
decoração do salão que esta­
rão, a cargo da direção da 
Creche "Anita Ferreira Bra. 
ga", quando obterão a cola• 
boração do Departamento So­
cial da A~sociação Prudentina 
de Esportes Atléticos. o am­
biente em si abordará uma 
decoração d~ inverno, fonnan 
do conjunto com a iluminação, 
prometendo um deslumbra· 
mento dos maiores. 

Outra particularidade, que 
haverá no desfile de modas 
masculino, Eão os calçados 
"Ter.ra", também formando 
co.njunto com os modêlos da 
Me Gregor. 
INGRESSOS E MESAS 

Desde já os ingl'E"ssos foram 
colocados à venda, podendo 
serem adquiridos em ambas 
as lojas que patrocinam o 
de~ifle, Leme e Líncin a razão 
de hum mil cruzeiros cada, 
o que n9da rE>presenta para 
um espetáculo de gala, como 
o será no dia 2 de maio. Não 
há re~ervas de me~as, quando 
pnderá ser ocupada qualquer 
u.ma das que estiverE>m no sa· 
lão. 

O DEsFILE PA8l::IA00 
Sml}}te-mente a tlvUlO de 

recQJ.dação citamos o desfile 
rec..uzaoo em novemoro pai>· 
<.a.do sendo êle de vt>rao, mas­
cul1r{o e temmino, tamoem 
sob o patrocínio das mesmas 
Iinna:.s comercialS pr1l<ienti. 
nas. Desnecessário ,seria falar 
do sucesso obttdo no desfile. 
quando a própria sociedade 
poae pre~enciar Q e~petaculo 
proporcionado pelos mane 
qums, na vestimento d.e mo· 
dêlos originais e famosos. 

CAMPANHA DA CRECHE 
O desfile de modas de in 

vt>rno é uma das campanhas 
em que está empenhada a di. 
retoria da creche "Anita Fer. 
reira Braga", tendo à testa 
da presidência a sra. Diva 
Buchala, tentando a arrecada· 
ção de· fundos monetários, 
com o fito, único e exclusivo, 
de terminar as obras de cons· 
trução da entidade, as quais 
estão orçadas em mais de 
dois milhões de cruzeiros. 

LEMBRETE AO 

'-' "J •· ~>•V"'uct. pttus me.,mos pro 
pus .... us. urna ae1as, :.e .. a o 
~orr..eto de wn rogau, no valor 
ue nwn n1w1ao .u.e cruze.o.ros, 
o.oaUp que 101 pe1a v aug do 
Hr·a-lL li:' pt·etensao da dire. 
toria da crech€1 so·rteá-lo em 
junno proXlmo, quando sex;ão 
comemol'aQas as testas JUnJ: 
nas. Uma outra campanha ~e­
rá encetada junto aos grupos 
e, colares de Pres. Prudente. 
estando para tal, sendo estu­
dadas as fórmulas. 
VISITAS 

Finalizando, o necessário 
seria que a população pru. 
dentina procedes<e uma visita 
à construção que ora está sen. 
do erigida, ao longo da Ave· 
nida Marechal Deod.oro, entru 
a rua Joaquim Nabuco e Ave­
nida Coronel Marcondes, quan 
do teriam oportunidade de 
ver com os próprios olhos a 
monumental obva que gran­
des beneficios trará à nossa 
cidade, no que se ref~re ao 
setor de assistência social. 

PREFEITO 
Uma vêz que a ind~stria extrativa do produtos 

da cana de açúcar não pode se instala1• em Pru· 
dente, pois a terra não seria boa para a gramí· 
nea, ser-ia bom lembr'ar o convite à fu.celagens, já 

que o alg()lllão é abundante, podendo ser feito desde 
o fio. 

CIGESP iibrigando 150 m~l 
sacas de amendoim 

Até o presente momento, a 
Companhia de Armazens Ge­
rais do Estado de São Paulo, 
CAGESP, recebeu, dos agrL 
cultores da Alta Sorocabana, 
a vultuosa sorna de 155 mil 
sacas de am~ndoim que, es· 
tando estoqueadas em seus 
armazens aguardam melhores 
preçoS. Quanto ao milho da 
atual safra temos a informa· 
ção que começam a chegar 
os primeiros caminhões do 
produto, calculand~ qut>, 

CóDIGO FLORESTAL 
O Sr. Rubens de Mello, 

numa das reuniões da FIESP­
·CIESP, lembrou à Casa que 

uma grande proporção, da sa­
fra deverá ser estoqueada na 
CAGESP. 

Por outro lado, as obras 
do nôvo armazem, com capa. 
cidade para dez mil tonela­
das de produtos agrfcolas, es. 
tão chegando ao final, prosse 
guindo, a parte r~stante, em 
r itmo acelerado. Reõ:ta tão 
somente a colocação da rêde 
de hidrantes, fio ferroviário 
e a pavimentação para a en­
trada e saída dos veículos. 

Adamantina: Capital da Nova Paulista 

a imprensa divulgou noticia 
de Brasíília, revelando que o 
diretor do Departamento de 
Recursos NatuTais Renováveis, 
do Ministério da Agricultura 
Sr. José Maria Belo Lisboa; 
anunciaram um próximo con­
tato com o ministro Hugo de 
Almeida Leme, oportunidade 
em que seria debatido com 
técnicos o nov0 projéto do 
Código Florestal para, a se· 
guir, encaminhá.J.o ao pres,­
dente da Repúbl ica. Sugeriu 
que a FIESP obtivesse cópia 
do anteprojéto para que o 

No dia 2 de •abril próximo anos de existência conseguiu uma área de 433 quilômetros SETOR ECONOMICO 
paJssado, 0 jornal "Voz da Ju. superar às demais cidades da quadrados, com 443 metros Tal e qual a Alta Sorocaba-
ventude" de Adama.ntina ten· Nova Paulista tornando-se a de atitude. Foi elevada. à Co· na, a principal economia do 
do com~ responsável o' sr. capital daqueÍa rica e pro- marca em dezembro de 1953 município redunda na. ·~g~i· 
Octávio Romanini, editou edi- gres~ista região. · obtendo sua instalação dois cultura, q~ando os . prmc1pa1s 
ção especial, IQOIIlemorativa A comarca ~e Adamantina, anos após, possuindo atual- produtos sao, o_ cafe o am.en-
ao 16.0 aniversário de eman. incluindo Mariápolis, possui mente uma arrecadação mu. 1d01m e algodã?. Indus~I'lal-
cipaçã0 política do município, uma população estimada em nícipal, baseada em 1.964, de mente, A~amantma possu1_ 148 

mesmo fôsse estudado. 

que embora com apenas 16 46 mil habitantes ocupando 200 milhões1 de cruzeiros. estabelectmentoo, dentre eles, 
' duas refinarias de óleo de a. 

Divisão de olícia Rodoviá ia 
para Pr siden e Prudente. 

Há questão de dois meses, vado pela Câmara o qual so- uma divisão regional daquela 
o vereador Ubaldo Gomes Cor licitava, do comando da polí- unidad€1 para Pres. Prudente. 
reia teve requerí.mento apro- cia rodioviária em São Paulo, Nêstes últimos dias estêve 

COMUNISMO CONTRA 
Desde quando o govêrno da 

Hungria. constatou que o in· 
dice do seu país de pessoa.s· 
divorciadas, era um dos maio­
:re5 do mundo, está tomando 
pé para terminar com a. si· 
tuação. 

Mostraram as estatísticas 
quE' apenas num ano foram 
registrados 8. 400 casos de cà.. 
.sarnentos desfeitos quandó 
já em 1960 haviam 149 .500 
divorciados dos quais 101.600 
mulheres são voltaram a. con.. 
trair novas núpcias. 

Para a solução, vão criar 
escritório matrimonial, espe-

DIVóRCIO 
cializad0 em apenas divorcia· 
dos, sendo tudo registrado, 
tanto do pretendente como da 
pretendida, em cérebro eletrô. 
níco, fazendo "casar" à seme. 
lhança, antes do casamento 
real, dentro do esp!rito que 
cada um dos "noivos" dese­
jam para companhia. 

Promovido 0 encontro, dai 
por diante a resoluQão é dê­
les, contudo, se positivo, o 
padrinho é o Estado, que dá. 
até traje para a noiva. ' O si.S· 
tema já alcançado na Tchecos. 
lovaquia, no ano passado, re­
gistrou apena5 vinte e sete 
casamentos dêsse tipo. 

em nossa cidaiCle um oficial 
do comando, mantendo con.. 
tactos com o edíl, uma vez 
que o çhefe do executivo en­
contrava-se ausentE', oPortu­
nidade em que o assunto foi 
amplamente discutido. O ofi· 
cial que aqui estêve, receben.. 
do ordens do comando, soli· 
citou, para que pudesSEI ser 
instalada a divisão, um prédio 
com quatro cômodos, telefo­
ne, pátio de estacionamento e 
r eabastecimento, de prefe­
rência junt0 à rodovia Rapô· 
so Tavares, Dada a insigr.ifi­
cant€1 solícitaçã0 feita pelo 
comando é quase certa a inS· 
ta1ação de uma unidade da 
Polícia Rodoviária na Capital 
da Alta Sorocabana. 

mendoirn, uma cerâmica, oito 
olarias, onze máquinas bene­
ficiadoras de café, do!Ze de 
arroz e amendoim, e mais de 
uma dezena de fábrica de 
móveis. Dez estabelecimentos 
bancários e duas caixas eco· 
nõmicas formam o todo do 
setor econômico adama.ntinen. 
se. 
SETOR CULTURAL 

"TALAO DA FORTUNA" 
SIGNIFICA GARANTIA 
DE UM PORVIlt ME. 
LHOR, NA EDUCAÇAO 

· DO POVO EM CONTRI­
BUIR PARA AS CONS· 
TRUÇOES DAS OBRAS 
PúBLICAS QUE PERTEN 
CEM AO PRóPRIO POVO 

Também no setor cultural, 
Adamantina se destaca, faz~n­
do jús, uma vez mais, ao tí­
tuLo de Capital da Nova Pau. 
lista. Possui 9 grupos escola· Vinda 

ru=·:·::::l~:::g·:::·:::·~.:::·B.:::·.:::·:::..e:::·:::·.:::n·~=~·l~l F zen 
:~ •!~ 'Na semana que passou de· 
•!~ · :•: ver ia est ar definida a Vinda 
~ BOLICH •!~ do Secretári-o da Fazenda, Sr. 

(Coei ui na últ. página) 

~ :~: JoEé Adolpho da Silva Gor. 
~! :!! do, em Presidente Prud>mtf' 
~ Oito Pistas . AR :~ com a finalidade de p::nceder 

~ CONDICIONADO ::: à entrega do segundo prêmio 
~ ·~ do Concurso T.alã0 da Fortu. 
~ ~.~ 
~f!•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:::•:+:::+-:•:::•:::•:::•::•:::•;.~ na, no quarto sorteio, que 

Glm:sário - Mudanças - Passado -

Subversão - .lnves imento - Vontade e 

. Ut:SeJOS - sperar a Transição 
- I 

DECORRIDO UM ANO DA ECLOSAO DO MOVIMEN'l'O 
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N lJUANt;AS . 

GWSARIO 

11. alta de pzeços continuou 
nê.:tes wt1mos 1 ~ meses em 
J.ltffio re!ac1vamence et<> "'-00. 

u ,n,..vuu<:HLO curne .. Cldl e 
fraco . Com reflexos <.ensí­
veL:. na atlVIUacte das inaUs· 
tn.-s, mwtas uas qmus, for. 
çaua,:; a (USpen,.ar emprega­
aos. 

o nível de insolvência, afe­
rido pelos tltwo, p1·ooe,;taaos 
e de l'ci lencia e concOJ.'Uatas, 
5uum, inauzmo.o à crença àa 
emmenc1a de uma aepre~=>são. 

O n tmo de ae~envolV•men· 
to geral do pais é decepcio­
nante, já que em 19~4 o P.1.o. 
duto Nacional Bruto, de 
acoi"do com as prim~tras es­
timatlVas, caiu de 3% . 

MUDANÇAS 
No entanto analisados têcnL 

cameme os dados, pode-se 
chegar à conClU-áo de que 
houve duas grandes e salu­
tares muo.anças na situação 
geral do pais, a saber: a) - a 
da natureza das dificuldad~s; 
b) - a das perspectiVas para. 
o futuro . 

PASSADO 
Por uma questão q e lógica 

e respeito à p rópria cronolo­
gia dos acontecrmentos, con­
vém recordar qual era o qua.. 
dro geral econômico nacional 
às vésperas da Revolução. 

O Brasil era um país em 
marcha acelerada para o es· 

trangulamento e estangnãÇi'ô. 
Para1emmente a êsse fenô­

meno mqweoante, os p~e.;os 

suOiam em r1tm0 assustauoil", 
como se pode ver pel.:~s ta· 
xa.> de aumento do custo de 
vio.a. 

O Brasil reunia, assim, 
os incovenientes de uma ,cres.. 
cente inflaçao e de uma con.. 
tmua.cla retratdÇão do desen· 
vo1Vunento. Nem tínhamos 
mais a tranquilidao.e para con­
traoal.:~nçar a amargura da 
miséria nem os comortos do 
p.ogre;:.so para mmora1· as 
angústias <la inSegurança . 

SUBVERSAO 
A pregação da subversão do 

regime que perpas<ava as 
mais variadas e_calas da pró­
pria administração federal e 
que, embo·r a se possa consi­
derar que tinha em vi, ta ob­
jetivos pessoais diferentes dos 
ostens1vamente apregoados, 
produzia como resultado· ine­
quívoco o desistimulo. 

INVESTIMENTOS 
Ao mesmo tempo em que 

o capital nacional fugia para 
o exterior, um clima de xe. 
nofobia, alimentado por pre­
conceitos políticos extrema· 
dos, fazia cair verticalmf'nte 
as aplicações de c;apital es.. 
trangeiro. 

A reduçã0 dos investtmen· 
tos em geral e à diminuição 

(Conclui na última pág.) 
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A FOTOGRAFIA É A NOTíCU\ 
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Luiz Robert0 Marcondes de Oliveira, desde quan. 
do assumiu a DPlegacia Regional da Fazenda, em P. 
Prudente, conseguiu imprimir nôvo ritmo nos tl'aba· 
lhos alí desenvolvidos, dando mostra cabal da capa· 
cidade de tr abalho, organi!Zação, dinamização, e~pí­
rit0 e iniciativa. Seu trabalho não aparece aos olhos, 
vivo e discortinadó, reflete mais na conjuntura co­
mercial e índ~trial da cidade, quando o fomento às 
novas emprêsas é, na sua presença atuante, frente à 
Delegacia da Fazenda, uma garantia dt> fiscalização 
proba, r eta, consciente e com finalidade única que 
d eve condicionar todos o5 homens públicos: a gran­
desa da Pátria, a liberdade do Pais. Político milita.n. 
te, no t rabalho dEI assessoria, estaria nêle o legíti. 
mo representante do p~tido a que pertence. 

teve como contemplado o sr. 
Francisco Pereira Telles. 

do, resolvendo exatamente o 
dia de sua visita à Capital da 
Alta Sorocab1na para proce­
der à entrt>ga. Caso não pos­
:'a vi r , o prêmio, de seis mi· 
lhões óe cruzeiros, será entre. 
gue pelo próprio Delegado 
Regional da Autarquia, &r. 
Luiz Roberto Marcond~s dé 
Oliveira. 

Todavia, como nada ficou 
resolvido através de telefone­
ma, segunda-feira que passou 
un1 funcionário <la Regional 
da Fazenda d"' nos:::a cidade 
seguiu para a Capital do Es­
tado, onde manterá entendi· 
mantos com o sr. Silva Gor. 
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FtlFOÇUINit~S 

DA 
JOVEM 

GUARDA 
- DEMÉTRIUS 

@ Agora temos a novidade 
de que a Eurídice ~sta 

morando em Regente Feijó. 
Para assistir as aulas, a me. 
n1na tem que vir todo dia 
para cá, sempre reclamando 
pelo sacrifício. Não sri o que 
foi, mas deu uma onda mes­
mo no pesssoal-em mudar .. . 

@ Ainda outro dia recebi a 
visrm da. Cel.inha. Vinha. 

cumpnr um dever, mas tlet~ 
mmou par não fazê-lo. Quan­
diul acratitei que estivesse tu" 
do em ordem, eiS que ela me 
diz: "Ah!. . . Depois". . . óra, 
Célia, asSi.im não pode ser ... 

@ No Sa.mburá agora existe 
a novidade de um biom­

bo . A turma não gostou, pCi~:< 
quem está lá não pode ser 
Vlsto nem ver o aue se passa 
cá fora, e vice-versa. Seu Car­
rara, estão chamando a "cor. 
tina" de "Cortina do Car­
rara". . . O que st>rá que deu, 
heim? 

@ No sábado que pas);;ou, Ta-
deu Ciabat8ri comemoran· 

do o aniversário, reuniu uma. 
turma para "fazer a subida!'. 
Era pra ser festa apenas de 
"homem", mas apa1•eceratn 
UI!Il brotos, e o negócio ficou 
sem geito, pois o q11e a tur· 
ma queria ·mB'Sitno era "subir", 
qllllando não deram "bola." 
pros b11o·to:s e ficaram num 
lugar síi, fazendo conjun"t,o de 
vozes em tôrno de uma guitar. 
ra. A1s meninas não encontra. 
ram sm.biente, pensando até 
que fôsse má criação, maBI 

não ell'a não. O que houve foi 
a fliJta de atenção. POT parte 

dl' quem ?s levcu até lá, saben 
'do que não iria ter danças ou 
bate papos, pois a turma que· 
ria era fazer folia., no que se 
saíram bem, com brotos ou 
rem brotos. pcis o a.~SJUnto 
fo' no nor "ão, na base do "va. 
mos embora, não vamos" . .. 

@ Bem, o ônibus parou na 
e&qulna, samao da Mafft>i, 

por ca.u"a de uma kombi ... 
um carro que vinha logo atrás 
tevi:' de parar e assim um 
após outro, até quando um, 
que não estava com bons bre. 
ques, foi em cima da perua 
Vemague . Anás, do carro, vi­
nha um jeep, que também não 
pode parar em tempo, entran-

Hoje tem t~bém ilustraçã(), 
mas não é vestido de baile. 
E' de gala, ~nas para jogar 

do o Jácomo na trazeira 
do carro. É, o Jacó entrou no 
brinquedo, só por causa do 
estacionamento duplo da Ma­
fei. 

@ Na mesma base, apenas 
do desaparecimento, Mar. 

Iene Domeni, ainda loira, mas 
com um penteado "pros la­
dos" . .. 

@ Wilma Wilchs foi um da· 
queles brotos que estl>valLI 

na Iesoa de aruve.-sario do 
CJabatari,o por sinal, contra­
lllu>a. com a tut·ma da •·por­
tar ... 

@ Depois do carnaval, não 
vi mais a. Sônia Godoi . 

Pena. Eo,tava quOLada para o 
Destaque, mas assim desapa­
parecida, não vale, mesmo 
por motivo de ser o d::>staque 
para os que parecem, não. é 
mesmo? 

@ Gnstari.a de saber qual é 
· a opinião da menina Ma­

ria Angélica sõbre o cachim­
bo que o papai anda fuman­
do. Será que a mamãe aju. 
daria a fazer uma carta? Po­
de reclamar a vontade. ' 

@ A surpreza para o dia 17 
de outubro está mais na 

pauta do que matéria legis­
lativa. Continuem esperando, 
não perdem nada. Apenas 
posso adiantar que é "black 
and white" e "night". 

@ Por falar nisso, espero 
um telefonema da Maria 

Odete sôbl'e o ass,'unto. 

@ E a Márcia, heim gente? 

ESTORINHA (apareceu, né?) 

F-oi assim: um encontro com 
outro E', no meio d'a conversa 
comentou sõbre a vontade de 
tocar violão elétrico. 

Conversa vai; conversa vem, 
resolveram ir dar uma "testa­
da" nos conhecimentos, pois 
eis que o outro também gos­
tava de to·car guitarra elé­
trica. Dai, a arranjar um 
baterista, foi um pulo: uma 

tênis, aliÍís, de uma coleção 
10e primavera da moda britâ­
níca. 

D IMPARCIAL - - - - -
..,... ___ _ 

- Rosa Tolt>dl() Cé3ar, ze. 
losa funcionária da agên­

cia local da Caixa Econômica 
do Estado, vem de ser trans­
ferida, pa-ra a cidade de Ma. 
rilia, onde já asswniu suas 
funções n o dia de hoje. Deseja 
mos êxito à Rosinha em suas 
novas funções . 

Amanhã (8) tran-seorre o 
anivemário da Maria Mar­

es,, filha do Sr·. Eugênio e de 
dona Mirsa Sandoval Eugê­
nio, e a quem enviamos nos­
sos parabens. 

- Os membros do Lions 
Clube enviaram gentil 

convite ao nosso jornal, para 
participannos do churrasco 
"em fs milia" que se realizará 
no CondomvniQ! Recanto, em 
Martinópolis, domingo vm­
douro (11). Agradecemos. 

semana depois eStavam na rá­
dio, dando espetácul{ls, toc&n· 
do "para as multldoes", no 
entremeio da apre, entação da 
R1ta Pavone Bras1leira. Fo1 
quando apareceu 0 Itama,r ... 

- Êsse cara não tem POS­
sa. . . - Comentou alguém. 

Não resisti, mas tomei a 
palavra e disse, "mas toca 
wn bocado ... Escute s6".,. 

Me_mo assim, não se como­
veu 0 rapaz. O Itamar não 
necessita da bo2sa que êle> 
procurava, ou seja, pose. To· 

- Padre Francisco Leão pres. 
tigiando as noitadas alJ>­

gres da praça dos Pioneiros 
E', sem dúvida, um sacerdo­
te que se populariza dia. a 
dia•, e cuj0 trabalho, na assis. 
tência social, faz por mere­
cer os encômios de todos. 

- Na agenda, ontem ( 6) 
constou o aniversário de: 

Maria Livia, filha do Sr. é 
Sra. Amando de Queros Tel­
les; contabilista Rubens F'el'• 
I'E'ita; dr . Carlos Prado, mé­
dico nesta cidade. Parabens. 

- Amanhã (8) é dia de fes. 
tas de Martinho KrW>sus­

. ki-Lui.za Blazek É que 0 sim· 

ca e toc.:t bem, tanto que vai -=======..,=======·=: 
nos deixar em breve, "se to-

;;.;~~~"~"'':nt~~: O JMPIRCill 
Foi assim a estória do nô­

vo conjunto da cidade, "The 
Sailors". Muito crú ainda, 
não se podendo, contudo, ne­
gar o futuro. Devem ensaiar. 

TCHOF, vamos ett1bo1>a 
que aí vem água ... 

SÉDE PRóPRIA 
DIRETOR - Roberto 

Santos 
DffiETOR RESPON­
SÁVEL - Rubens Bus.. 

sacos 

REDATOR-CHEFE 
Carlos Aurélio D. de Sll 

REDATOR SECRETÁ­
RIO - Joaquim ZQfe. 

r2no Nascimento 

REPóRTERES - An­
tônio Juliã.o e Raul 

Garcez Pereira 

SECÇÃO FEMININA -
Aparra:::da Maria Za.. 

rúratto 

DIRETOR COMER-
CIAL - Gtlralco Soller 

AGENTE COMERCIAL 
Nildo Pagnosi 

COLABORADORES 
Constantino Rioa.rdo, 

Dr. Frar:..cireo Cunha -
Profa. Margarida Kunz­
li - Marccs Ferreira 
ua. S1lva Dr. José 
ttotta. - Adelmo san 
tos F1.ei.:; Vruulli 
Prof. Jcã0 Domingos 
Paque - Jooé Loretto 
Nórcia - Wolfgang Eu. 
gênb Bend rath 
Odair Moreno - Flá­
vio da Silva Ferr.an­
des - Hélio Morais e 
Dr. Ocyr Azevedo. 

DAS OFICI-CHEFE 
NAS - Mátic Peretti 

REDAÇAO, ADMINIS. 
TRAÇAO, CLICHERIA 

E OFICINAS - Prédio 
próprio à rua Siqueira, 
Campos, 602 - Cx. P<>s 
tal, 316 - Font>: ~540 

REPRESENTADO EM 
TODO O BRASIL PELA 
Santos & Santos Pu­
blicidade S/A e Con­
tiÓr<.'io Brasileiro ,de 

Imprensa 

EM S. PAULO - Rua 
Martiniano de Carva. 

lho, 169 - Fon$: 
34-9-9161 

ENDER~ÇD TELEGRÁ 
FICO - ESSESSE -
SERVIÇO TELEGlU-

FICO S S I E C B I 

pático casal comemora mais 
um aniversárí,o de ca.s~amento. 
C'.erta.mente vai receber as ma. 
nifestaçõeg de amisarle de 
grarnte parte de n ollSa. SIOcie. 
dade, onde o senhor e senho­
r~ Krasosuski gozam de geral 
estima. 

- Ontem ( 6) tivemos o ani· 
ver~ário do industrial e 

pioneiro prudentino, Sr. SAN-
1'0 CREPALDl (foto). Entre 
O•S abraç.o.s recebidos, não. fal­
tou 0 noSSJo, já que temos em 
Santo Crepaldi um amigo bo­
Jússimo e em quem reconhe­
cemos um balluaTte das coisas 
da cidade. 

- Recebemos a visita assáz 
-amável 1Õio dr. Luiz Lo-

catti, prefeito eleito na cidade 
de Alfr edo Marcondes . Veio 
0 dr. Luiz nos convidar pa­
ra as festivaladiE'.s a se rea· 
liza.r,em naquela cidade, no 
próximo dia 12, data da pos­
se dos novos mandatários do 
municipio. 

PONTO NEUTRO 
A$ C(jRES DO ARCO·IRIS 

"E~perei-te sempre, queri­
da amiga! Eu era menino e 
w pxocura.va, nos p81S~eios, 
!lOS unnquedos, nos livros. 
Jovem, continuei a buscar-te, 
pois sabia que tu existias e 
tE' enamoravas de teus corte­
jadores. Ala.ulto, chame>1-te 
ininterruptamente. Vi teu per­
fil nos cadernos de estudo, 
nas páginas dos apontamen.. 
tos, nas horas de vigília, nos 
momentos de angústia, no per 
fil do crescente e a,o cintilar 
das estrêlas. Tu eras esqui­
vas, porém, e não me aten· 
dias, embora soubesses que 
te esperava. 

Quanta:, vêzes te implorei! 
E quando fulgurava o pleni­
lúnio, minha voz te perseguia, 
com a mesma ansiedade com 
que, pelas manhãs de leitura, 
eu punha os meus olhos no 
horizonte distante; à noite, no 
céu marchetado, ml'u coração 
chorava por ti! E tu não vi­
nhas, e eu te e3pel)ava! Eu te 
queria e tu fugiaS! 

Raramente, pude cont.em-
plar-te. Diziam-me que t>ra.s 
atraente · como uma deusa 
mitológica, que teus cabelos 
eram iml)onderáveis como as 
r.uvens, que teu sorriso em­
briagava como um nectar, que 
tua voz tinha as tonalidades 
dais músicas celestes e q_ue 
teus olhos possuíam as for. 
mosas cores -<lo a.rco-iris. 

MARIO GRACIOTI'l 

Eu te esperava e tu não vi. 
nha.sl E eu precisava tanto 
de ti, amada companheira, 
xnse-parável criatura de minha 
mais delicada quimera! 

As crôrúcas que eu redigia, 
os poemas e os lamentos, as 
esperanças e Ois sonhos da 
mocidade de ontem, os livros, 
as pesquisas, 1!$ inquietudes, 
as glórias, nada palpitava se­
não tivesse, ao menos, um 
pouco de teu misterioso há­
lito! 

Eu te esperava e tu não vi. 
nhas! 

Em quantos momentôs nã.-J 
pern:J.lU).eci, o ouvido à escu­
ta, Para esperar-te. Eu te ~ro 
curava em tôdQ lugar e te a­
mava, carinhosamente como 
o zéfito de tarde ama as pé. 
talas das rosas nos jardins 
inviolados! 

Eu te esperava e tu não vi­
nhas! Poucas vêzes, vieste a 
mim, cara amiga, linda !ma­
ge>m de meus anseios de 
criaiJ,ça, das aventuras do jo· 
vem e das meditações do a.. 
dulto. Talvez, tenhas muitos 
nomes desconhecidos, mas 

,para mim ·só tens um, quase 
divino de tão belo: tu te cha.­
m? s fantasia! 

Agora que ()IS in\'t-mos es­
tão chegando, como eu gos. 
tatia que tu viesses mesmo. 
Sem ti, 0 s erepúsculos fica. 
rão m~is Solitários e maiS 
tristes!". 

Arco verde no Tênis 
Ely Arco Verde, ide fama 

intemacional, estará entre 
nós pela primeira vez, musi­
cando 0 Baile de Alt>luia que 
o Têrús Clube fará realizar 
no próximo dia 17, chaman­
do"() Baile de AleluiarPáscoa. 

Arco Verde, é o célebre in­
térprete do "órgão que fala", 
dando tom de v02es às me>lo­
dias que saem dos registros 
como se falaEISem aos ouvm­
tes. 

Pelo visto, a noitada deverá 
ser de encanto, devendo bri­
lhar para o agrado dos asso­
ciados, pois, seg\llldo prome. 
tem, a decoração, em muito 
boa hora escolhida, deverá 
ser wn atrativo especial, re­
gindo-se por motivos pascoa­
linOS. 

Para 0 evento, é prometido 
também uma grata surprêsa 
ao.3 sócios que se fizE'rem pre. 
sentes, sendo qUe as mesa.s 
já se encontram em regime 
de reserva desde a última se. 
gunda-feira, havend:o bastante 
procura, devendo ficar a se­
cretaria fechada na noite do 
baile. I sso quer dizer, qut> as 
mesas devem Eer procuradas 
de imediato, para que não h a­
ja lamentações futuras, assim 
como 0 s recibos (o do mês 4) 
devem ser ace>rtados o quan­
to antes. 

Agradecemos os dois convi.. 
tes que nos foram enviados . 
OUTROS ASSUNTOS 

Dia 22 de maio, está pro­
gramado 0 Ba.ile de Aniversá­
rio do Clube. 

Orque3trado pt>lo conjunto 
de Carlos Piper, traz a gran­
de novidade de que !!erá em 
absoluto rigor, afirmando mes 
mo que passará a ser tradi­
ção, assim como tAmbém pa. 
ra o próprio reveillon. 

QUINTA-FEIRA~ 

CINEMINHA 
Program ado•s para serem 

rt>alizados tôdas as qulntas-fei 
ras, terá início breve o cine­
minha das crianças, para fi. 
lhos dos sócios. · 

DEPARTAMENTO 
PATRIMONIAL 

As obras de recuperação 
do clube continuam em anda­
mento, com construção de al­
moxarifado, oficina e diver­
sos serviços inadiáveis, aJém 
do muro fronteiriçO E\ suas 
calçadas. 

A pL:.ta de bochas já foi re­
cuperada e iniciado o serviça 
de construção da nova quadra 
de futebol de salão. As qua. 
dras de tênis estão recebe>ndo 
cuidados, bem como estão 
sendo substituídas as cercas 
das piscinas. 

O salão de festas deverá re. 
ceber acabamento intPgral, 
ficando. definitivamente pron· 
to pa.ra. o Baile de Anivevsá­
rio do Clube. 

........ •:.: ... ··~ .... •..: ...... ··············································~··········-· i·~~-~~~~~~~·~~~-~~-~-·-~---·······--~--~----·11 

fPrecisa-se de Vendedores~ 
•: Poasiblll<la.des de ganhar Cl$ 1.000.000 ou mais por mês. ~ .... . . . . 
~ Preferencia. a pessoas cultas, de boa. aparenc1a e que t(',- .. ~ 

~ nham "jeep". Exige..se referência-s. Dá-se exclusividade em ~ 
§ zonas novrus. Avenida Washington Luis, 685. i 
~ .............................. ,.. ........................................................... ~ . .., ................................................................... ~ .. .. 
~-----···················-···~---·······-~· 

Ovo de Páscoa 
A curiosidade geral está em 

tôrno de se -saber quantos 
ovos de páscoa serão vendi­
dos, a0 prêço que estão. 

Ao invés de vender barato, 
para vender todos, vendem 
caro e vende-rão apenas al­
guns. E' prêça tabelado, di­
zem, mas o que importa é 
compreender, tanto o comér­
cio, quant0 a indústria espe­
pecializada, que os dinheiros 
andam curtos e venda se faz 

em massa, em qualquer épo. 
ca, em havendo preços acces­
síveis , não abusivos, a,pE'nas 
p ar a garantir custeio necessá­
rio. Depois, chocolate se ven­
de em qualquer época, dt>sde 
que se saiba vender. Não é 
necessário esperar a Páscoa, 
para aumenta:r os preços, co­
mo se faz todo•s os anos. Não 
é Natal, nem nada. ... 

NêsSe ano, muito êrvo vai 
ficar branco... E' bolor. 

Presidente Prudente · quarta-feira, 7 de abril de 1965 - -- -------·-Página Z 



BigBenBo 
. Quermesses: êxito 
esperado é alcançado 

No sábado e domingo que 
passaram, duas outras noita­
das de quermesses da Igreja 
Nossa rS'enbior'3. do Rooártio 
de Fátima foram levadas a 
efeito ·.pelo Padre Oswaldo 
Michelli em prol da constru­
ção da nova capela. 

Patrocinada pelOs Pais dos · 
Estudantes, ambas as noites 
revestiram-se dl:l um vislum­
bre todo E'Special, quando em 
IDBio a ornamentação consta­
va luses de cõres: variadas, 
onde um ambiente de alegria 
e cordialidBJCle reuniu cente­
nas de pessoas que para lá 
acorreram prestigiando e dan 
do sua colaboração espontâ­
nea. 

O Padre Oswaldo Michelli 
faland'o ao "0 Imparcial" não 
pôde esconder o seu conten­
tamento pelo êxito que vem 
obtendo nas noites que se su­
cedem, dando mostras, ao 

mesmo tempo, de seu real es­
pírito de luta em p ró} dos 
próprios participantes das 
qw:-rmeEses, quando mais 
1Jrna Igreja, em estilo moder­
no, será erigida abrigando as 
mesmas centenas de pessoas 
que dela participam. 

Nos próximos dias 10 e 11, 
sábado e domingo, serão rea­
lizadas as duas últimas noi­
te.:;, sendo elas patrocinadas 
rela imprensa e pelo rádio 
quando deverão obter 0 mes­
mo êxito alcançado nas de­
mais. 

AMIGO 

DE VEZ EM QUANDO, 

SINTONIZE 1010 KCS. :E 

OUÇA MUITA MUSICAl 

AGUARDEM : • A 3 DE JULHO O =-·l 
BAILE DAS DEBUTANTES DE 65! 

S!O PAULO JA ESTA VIBRANDO HA ALGUNS ANOS COM O 
ESPORTE SENSAÇÃO: • O BOLICHE! ... AGORA, A SOCIEDADE 
PRUDENTINA Vil YER YAMBtM O SEU BOLICHE! ... ESPERE 

ALGU S DIAS MAIS 

I. E. F .C.: com mais de &.5 unos 
li 
li 

Embora com a se~da ala 
em fase de acabamento, o Ins 
tituto de Educação "Fernan­
do Costa" de Pres. Pruden­
te po,sui atualmente mais de 
6.500 alunos frequentando os 
mais diversos cursos. Várias: 
classes d& segunda ala já es-

tão sendo ocupadas, tendo o 
Prefeito Florivaldo Leai, com 
recursos próprios da munici­
palidade, quando seria obra 
do govêmo, colocado vitraux 
e procedendo ao acabamento 
inte-rno, para dar condições 
de aula aos ·alunos. 

'I ESTANTE EM DIA 
i VISITE 

GARRiDO Alfaiate 
--.. tJ 

Flávio da Silva Fernandes 

VISÃO AMERICANA DE TIO SAM 

··:l 
~Dr. Gurgei, 198· e lhllnde confeccionat 

ainda hoje o seu SMOKING. 

Os depoimentos acêrca da 
vida americana continuam 
aparE'Cendo em excelentes tra 
duçõeg aqui lançadas por di­
ferentes asas editôras. Ainda 
refletem bem a sociedade es­
tabilizada de Tio Sam 0 que 
há muitos -anos escreveram 
os brasileiros Éric0 Verissi­
mo - "Gato ~rêto em Cam­
po de Neve" e "A Volta do 
Gato Prêtol' e o acadêmico 
A. da Silva Mello - "Estados 
Unidos: Prós e Contras". 

BOLSISTAS patricios vão 

COISÓRCIO IUTÓPOLIS, S/1 
Tome-.. proprietário de um carro O klms, integrando a Iamflia do Coil80rcio Aut6po-
11s S/ A., que foi idealizado para que todos tenham a sua vez. Não há selt-ção, todo.~ 
podem pa;rticipa;r da .Cooperativa Auto Financiada. Lançamento inédito no interior 

de Sã0 Paulo. 

e voltam, admirando e às vê­
zes criticando o que encon­
tram na grande República do 
Norte. Vale a pena saber, an­
tes, o que se vai encontrar, 
para que a adaptação, a com­
preensão e 0 entendimento 
possam ser mais rápidos .. Po. 
demos sugerir um livro re­
cém-saído, · de Herbert vou 
Borch, sociólogo alemão há 
quase dez anos radicado em 
Washington - "A Sociedade 
Inacabada", lançamf.nto da 
Editôra Record, que será uma 
das mais lúcidas análises já 
feitas sôbre o presente, e o 
futuro americano. 

Quem se interessa pelo te­
ma pode procurar outros três 
volumes, com depoimentos 
igualmente válidos. Vamos ci­
tá...lps. 

EM "UM MUNDO NOVO -
Estados Unidos" (Editôra Pre 
sença), temos um estudo de 
cordialidadE", expressando o 
pensamento de um europeu 
meridional, Julian Marias dis 
cípulo ·e continuador de Or­
tega y Gassot. A sua adapta­
ção à nova maneii'a de vi­
ver, os desejós e esperança.<;, 
a compreensão do homem e 
das gentes, refletem rico tes­
temunho sôbre- a Gigantesca 
empresa humana que é a ter­
ra de Kennedy. 

A. W. ZELOMEK, em "E.U. 
A. - A Nova Face de Uma 
Nação" (Editôra Letras e Ar­
·tes). apresenta atuali~sima a­
nálise. de "um período sen.sa­
donal". aue abrang-e os "fato­
res combinados de mêdo con 
fmão e perplexidade. E~ um 
sociólogo americano que cri. 
tica a TV, como "nôvo· ópio 
do povo", ironiza a fôrça do 
sex0 fraco e aponta o desvir­
tuamento da cultura através 
d os "sinfonias e operas de sa­
bão". Justifica a corrida do 
homem comum para os subúr 
bios, onde procura viver, em­
bora não se encontrand:o ain­
da:, como deseja. 

Também um a mericano, Mi 
chael Harrington, é o respon.. 
sáve1 por "A Outra América: 
Pobreza dos Estados Unidos" 
(Civilização 13rasileira). Au. 
tor católico, em linguagem de 
efeito faz carga contra o dra­
ma que vivem as minorias 
racíais, os aposentados e os 
1llt1balhadores não espel~i· 
zados - um mundo de misé. 
rlia moral e material total­
mente ma.rginalizadn peln "A­
merica.n Wa.y of Life>". O aS­
sunto já mereceu plena. aten· 
ção do govêrno J ohnson, 
que, pouco antes de obter a 
ap-rovacão das leis anti-~egre. 
gacionistas lançou importante 
campanha interna, par8 com­
b ater a miséria e as desigual. 
dades sociais, aue e~tigmati­
zam a vida americana. 

No curso ginasial frequen. 
tam ~.212 alunos; normal, 
1.140; científico 544; aperfei­
çoamé>nto, 150; clássico, 82; 
administração escolar, 20; pri­
márip 408 e pré-primário, 90, 
totalizando 6.646 alunos. Os 
educandos estão distribuídos 
nas seguintes proporções•: No 
próprio estabel~cimento: 11 
-classes de 1.a. séries; 7 de 2.as 
11 de 4.a.s; Normal:- 12 clas­
ses de l.o ano; 5 de 2.o e 4 
de 3.o; Aperfeiçoamento:- 4 
classes; Administração Esco. 
lar: 1 claSSE>. de Lo ano e 1 

de 2.o. ..u/J 

NAS SESSõES 

No Grup0 Escolar Arruda 
Mello: 4 classes de 1.a série; 
6 de 2.a; 3 de 3.a e 3 de 4.a 

Na Academia: 5 classes de 
1.a; 4 de 2.a e 1 de 3.a série. 

No Jardim Paulista: 4 clas­
:SE's de l.a; 2 classes de 2.a; 1 
de· 3.a e 1 de 4.a, 

Na Vila Industrial: 6 clas­
ses de l.a série; 3 de 2.a; 2 de 
3.a e 1 de 4.a 

No Grupo Escolar "Soares 
Marcondes":- 6 classes de 
La série; 4 de 2.a; 2 dE\ 3.a 
e 1 de 4.a _ _ ,_w_i 

DOCUMEN110S 
PERDIDOS 

Perdeu-se a Carteira de Ha.. 
bilitação dEI Motori:..ta Ama­
dor, ex:pedida pela Delegacia 
de Polícia de Presidente Ven. 
ceslau , em nome de DAVID 
JACINTO, n.o 000 .211 . P .G.U. 
n .o 1.408, em 2-12-1954, !ioan. 
do a mesma sem valOr, pois 
está sendo providenciada a 
2. a via da mesma.. 

P res. Venceslau 30 de mar-
Ço dE\ 1.965. . 

(a) David Jacinto 
720 - 2, 4, e 7-4 

ISTO É VERDADE .. '. 

• 

Na bandeira imperial, circundando uma coroa, há dois 
ramos: um de café, outro de fumo. Isso mostra a 
grande importância que sempre teve o fumo em nossa 
terra, como produto capaz qe proporcionar riqueza. 

ISTO TAMBÉM É VERDADE 
Desde seu aparecimento, CONTINEN­
TAL é o cigarro qus mal$ se vende 
em todo o Brasil, justameP.te por-

. que apresenta uma cuidadosa m ish.~r~ 

dos melhores fumos de noss" terra 

uma preferência nacional • CIA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ 
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vêrno revolucionário que se 
inSta.l<Ju no país a pa:tir de 
31 de março do ano findo, 
efetivamente falharia aos 
seus objetivos de recuperação 
moral da nação, eEpecialmen­
te no plano administrativo, se 
continuasse surdo ao chamar 
da legitima produção b,rasi­
leira diante- da onda avassala­
dora de ·sonegação fiscal 1:' de 
prática de contrabandos de. 
sonestos que infelizmente ain· 
da. impera. Votou-se a respei­
to de sonegação fiscal, o ano 
passado uma lei que já foi 
um passo avante, no sentido 
de colocar fora da lei aqueles 
que teimam em negar sua 
contribuição a,~ Tesouro e 
com os frutos dessa sonega­
ção levam uma vida faustosa., 
num acinte às dificuldades 
generalizadas no momento e, 

o que é pior, concorrendo de 
forma desleal com os que 
costumam trabalhar e p rodu. 
zir dentro< das exigências do 
fisco. Parece

1 
po.rém1 que as 

medidas legais não foram 
suii!Cientes, e 0 govêrno J8 
anuncia noV'as, de carater 
mais drastico e eficiente 

Na verdade essa que·stão de 
sonegação fiscal e de contra­
bando resulta de um longo 
processo de impunid3.de, de 
abasiuta indiferença ao dever 
de cada cidadão de levar sua 
contribuiçã0 ao fisco. Milha.. 
.res e milha.res de pessoas· não 
Eentem o menor constrangi. 
mento em possuir barcos de 
recreio, realizar frequt>nte 
mente viagens faustosas ao 
estrangeiro, possuir mansões 
riqui~simas com um exército 
de servidort>s e não pagar um 
ceitil •aos cofres públicos. 

*'*ftiftf h 

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS 
DE fJRESIDENTE PRUDENTE 

Caixa PoStai, 786 - Rua Sique~ra Ozimpos, 467 - FOine 3.483 
Estado de São Paulry 

EDITAL 

IMPOSTO S,INDICAL 
Comunicamos aos empre-

gadores rurais, fazendeiros, 
sitiantes, arrendatários, meei­
-ros, porcenteiros e todos os 
demais participantes da cate­
goria rural, em cumprimen. 
to ao dispôsto no Artigo 582 
combinado com o Artigo 586 
da Consolidaçã0 das Leis do 
Trabalho que deverão descon­
tar o IMPOSTO SINDICAL 
relativo ao exercício de 1965 
e realiza.r o respt>ctivo reco­
lhimento ao Banco do Brasil 
S/A durante e ·mês de Abril, 
a crédit0 dêste Sindicato·. 

As guias de :recolhimento 
devem ser solicitadas à nos­
sa Entidade, no enderêço in­
dicado, no horário das 8 às 
11 e das 13 às 17 horas, de 
segunda e sexta-feira. 

De aceil'do com o dispô~to 
nct artig0 135 da Lei 4.214 ·de 
2 de Març0 \le 1.963, coml;Ji-
nado com os Artigos ....... . 
579.580,582, § l.o, alíneas I, II, 
III, §l.o Artigo 586 §3.o dos Ar 
tig<J'S 600.601, 602 e § único do 

Dec.-Lei 5.452 de l.o de maio 
de 1.943, todos os participan­
tes de uma categoria econÔ­
mica ou profis~ional no setor 

•rural são obrigados a PAGAR 
O IMPOSTO SINDICAL. 

Serão aplicadas multas, sem 
prejuiz0 de ação criminal de 
acôrdo com 0 Artigo 598 da 
Consolidação das Leis do 
Trabalho contra os emprega­
dores ou Profissionais rurais 
que deixarem de pagar o IM­
PóSTO SINDICAL. . . 

Êste Sindicato remeterá ao 
Bane:~ do Estado e ao Banco 
.do Bra~sil a relação dos pro· 
prietários e profissionais ru- · 
rais que não pagarem o IM.. 
POSTO SINDICAL no sent~ 
do de impedir 0 financiamen­
to e o pagamt>nto das pres­
tações dos mesmos aos con­
tribuintes faltosos. 

Pr~:;: . Prudente, 5 de abril 
de 1965. 

JULIO CORTE 

Presidente 

Adquirir contrabando não 
vaxa es·::es indivíduos, ao con.. 
trário, e considerdo até um 
ato de esperteza, que aumenta 
o prestigio, t'ffi certas rod.a.s, 
dos que 0 praticam. A lei (ÍO 

"Seu talão vale milhão" foi 
uma providência acertada, e 
os re:mltados .'Saltam aos 
olhos de todos. 

Agora ·a administração fe-. 
dera! pretenje fechar as ma· 
chas da rêde por onde muitos 
peixes ainda deslizavam, sone. 
gando o fiSCo· em proveito 
J:l'Óprio, sem a menor consi-

ção 
deraçã0 ou atenção aos in­
t e r ê s s e s da c o 1 e t i v i. 
dade . Os chamados "sinai!5 
exteriores" de riqueza vão ser 
(COmPUtados, tJara VQ~ificn.l . 
->e a .;ofotiva renda. dos 11eus 
beneficiados e obrigá-los a 
contribuir com o ~eu quinhão, 
proporcional aos recursos que 
possuem, para 0 erario pú­
blico . Com efeito, as decla­
;n,~"ít'('> apre~entada.s paria o 
fim dt> pagamento do imposto 
de renda poderão Eer impug. 
nadas pelas repartições· lança· 
doras, quando os rendimen-

Carro .. bibUoteca ·Uma inovaçãu 
do SESI para o trabalhador 

São Paulo - SSI - Um 
serviço único no gênero é 
mantido pelo ServiÇo Social 
da Indústria - SESI para 
os trabalhadores da capital. 
Tra,;-a .!O e d0 carro-b~blioteca, 

q_ue 'visita quinzenalmente os 
lba:irro:S o!P,erários.. levando 
obras escolhidas para a fa­
mília do trabalhador. Uma bi­
bliotecária procura orientar 
a escôlha dos livros para em­
préstimo às senhoras e 1 crian­
ças que fazem fila à chegada 
d0 carro. E' grande o núme. 
ro de beneficiário•s do SESI 
inscritos como leitores do 
carro-biblioteca. 

Nem todos podem '­
fazer uma est~o de ãpa, 
mas todos podem ('.()nseguir 
ama excelente depuração 
orgânica pelas vias eüm.i · 
natórias: expelir as areias e 
os cálculos de ácido úrioo e 
arano, causadores do artri· 
tismo, da gota, do reumatis­
mo, desintoxicar o fígado, 
os rins, os intestinos: tirar 
a acidez excessiva da urina 
- uma das causas da irrt· 
tação da prostata e da ure· 
tra: ·corrigir, enfim, a insu­
ficiência renal e hepática 
por meio da UROFORMJ­
NA GIFFONI, gTannJado 
elervescente, de sabor mui· 
to agradável. - Receitada 
dlàriamente pelas sumid.a­
des médicas - DROGARIA 
GIFFONL 

Outra forma de difundir o 
hábito da leitura entre os in­

dustriários é 0 serviço de 
Caixas-Estantes, distribuídas 
à s fábricas pa~istas, da capi­
tal e do interior. Em número 
de quinhentas, comportam ca. 
da uma cerca de 80 ,a 100 vo. 
lumes. Permanecem durante 
algum tempo na emprêsa, pa­
ra possibilitar. os emprésti­
mos e consultas dos trabalha· 
ãores, sendo depois renovado 
seu acêrvo. DeEsa forma; os 
beneficiários que. não têm 
tempo de frequentar as biblio 
tecas circulantes, têm ao seu 
alcance obras educacionais· e 
do, vários gêneros de leitura. 

Completa-se assim a atua­
cão dn setor de bibliotecas 
do SESI. aue mantém ainda 
qu<Jtro bibliotecas circulantes 
na qapital e duas n0 interior, 
com acêrvo de cêrca de ... .. 
~'\ . 000 livros e 17 .000 revistas. 

PRESTIGIE O "TALAO DA 
FORTUNA" EFETUANDO AS 
TROCAS DAS SUAS NOTAS 
EM QUALQUER UM DOS 
POSTOS DA SECRETARIA 
DA FAZENDA. ASSIM .PRO­
CEDENDO, ALÉM DE DAR 
OPORTUNIDADE A SI MES.. 
MO, ESTARA' TAMBEM OFE· 
RECENDO OBRAS GOVER· 
NAMENTAIS AOS QUE LHF 

SAO CAROS. 

ri€*& = 

em todos os veículos 

I 
J 
• 

I 

MERCEDES·BENZ 

e mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica . , . . 
tnsuperavets 

® Hó 11111 veicule 

Mercedes-Benz para cada tarefa. Caminhões pora todos 

os tipos de cargg, para trausporte de terra, de pedraa, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de esrrada • 

rle clima. Ónibus de vórios tipos. Todos os velculos 

Mercedes-Benz apresentom o mesmo excelente padrão 

de eficiência, e contam com a colaboração especial do 

SOFUNGE, que fornoce 01 peças fundidas vitais., desses 

veiculas. 

MERCEDES-BENZ 
eua boa ••••••• err. qualque• •••••d• 

uma lndOstrfa a serviço 

da Indústria brasilalr~o 

i o\ 

HUMBERTO DANTAS 

to:s nelas consignados esti­
verem em manifesta diver. 
gencia cem os "sinais exte. 
riores" que evidenciem a ren­
do. aufe>rida ou consum!da pe-
1:;· contribuinte. 

Documentos Perdiáos 

Declaro, a quem possa in. 
tere_s3Jr, que perdi o Certifi­
cado de Propriedade do meu 
veículo, Aero Willys - 2600 
- motor B3-001816,6 cilinüros, 
ano de fabricação 1.963, tipo 
Sedan, expedido pela Delega­
cia de Policia de Pres. Epi. 
tácio, em 14 de fevereiro de 
1963. Declaro mais e;;tar pro. 
videnciando a obtenção de 
uma 2.a via, ficando, pois, 
sem efeito, o documento aci­
ma referido. 

Pres. · Prudente, 5 de abril 
ÕE' 1965. 
JOSE' CASTILHO CABRAL 

736 - 7, 9 e 11 

POTtNCII 
TOTAL EM 

FORTIFICJINTE 

CAPIBARYNE 
Grandes e pequenos se 
revigoram com Capiba~ 

ryne. A base de óleo de 
capivara e sais minerais, 
Capibaryne tem um 
gl'ande número de indi­
cações: convalescença, 
anemia, falta de apetite, 
raquitismo, perda de pêsa 
e outros casos de fraque­
za. Com Capibaryne, 
você também fica uma 
fortaleza I 

UM P~OOUTO 
i 
J! 

IMESCARD j 

ENSINO 
SUPERIOR 

MÉDIO 
PRIMÁRlO 

I jotadepê 
----------~----~ 

GAMPE'ONATO UNIVERSIT.ARIO 
N 0 toi!'Ileio inicie de bola ao cesto, tem~orada de 

1955, re:üiza.do no dia 3 do corrente, no g1nás1o do 
DEFE em s. Paulo, a A.A .A. Ca:tro Alves, da. Facul­
dade de Di:reito de Pres . Prudente, obteve o 4.o luga:. 
A ch~ificação final, fOi a ~·eguinte: A.A.A. Horác10 
Lane (Engenhlria Mackenzie - S. Paulo); 2.o A.A.A. 
João Mendes Jr. (Direito Mackenzie - S . Paulo); 
3. o) - FaouldadE> de Engenharia Industri!al de S. Pau­
lo; 4 .o) A.A.A. Castro Alves (Faculdade de Direito de 
Presidente Prudente) e 5.o A.A.A. Politécnica de São 
Paulo. 

\'1AN'f AG'ENS. AOS PROFESS·ORES 
uE NfVEL UNÍVERSilAIUO 

Projeto de Lei, nes.se sentido, será apresentado oo 
A:;sembléia de São Paulo . Na integra, eis o projeto: 
.f'ROJETO DE LEI ASSEGURANDO JUSTAS 
VANTAGENS AOS PROFESSORJ<:::s DE 
NlVEL UNIVERSITARIO 

1 ~ Conceãe..se aos portadores de diplomas de Ní­
vel Universitário o direito de se :submeterem &s pro. 
vas do Concurso de Ingresso no Magistério secundá­
rio e Normal do Estad0 de São Paulo:, nas disciplinas 
afins com sua especialidade. 

Em ca.>o de substituição 0u de aulas extraordiná­
ria.>, após serem atendidos os diplomados por Facul­
dade de. Filo:;ofia, terão preferência para lecionar 
aquêles que houverem concluído Curso Superior. 

2 - Pam fins ds classificação em Concurso de· In. 
gre.:;s0 e Remoção de Diretores do Ensino Elementau-, 
e secundário, Ingresso e Remoção de Inspetores EEco­
l3.r·eS, p rimário Ing~~so e Remoção de Delega.dos do 
Ensino Elementar, os candidatos de Nível Universitário 
farã0 jus aos 10 pontos computados àqueles que cur­
saram a Faculdade de Filosofia. 
JUSTÍFICATIVA 

Estas duas medidas postas em prática, muitos be­
nefícios . trarão para o ensino além de s·e smar uma 
flagrante injustiça. 

Assim sendo, médicos com profundo conhecimento 
de biologia~ anatomia, ciências físicas e naturais, bem 
como odontólogos poderão ser aproveitados com reai:3 
vantagens ao ensino. Da mesma forma os engenheirOIS 
poderão lecionar matemática, física ou química, os 
advogados, português, ciência• sociais, Educação Morai 
e cívica e organização, wcial e política do Brasil. Me­
lhora.Ee sensívelmente o quadro dos profE-ssores do 1. o 
e 2.o ciclos. 

Nada mai·s justo e proveitoso ao Magistério Pri. 
mário do que a. equiparação da F81~uldade de Filosofia 
. aos Cursos de Nível Universitário para fins de Con­
C!Urso de títulos (cômputo dos 10 pontos) . 

Não há :mzã.o que justifique conceder-se os 10 pon­
tos somente àqueles que cursaram a Faculdade de Fi.. 
losofia. Não existe argumento que resista à critica. 
dêsbe privilégio sem razão de 'Ser. Urge sanar estu. 
injustiça, · 

1 Dr. Cidônio Lemos Jardim 
Clínica médica • Ginecológica - Obstétrica 
1ratamento Pré Natal e Pré Nupcial 

(Atende também pelo DAMSPE) 
Rua Ribeiro de Barros, 1655 - Fone, 3399 
Resid. Rua Jacob Blumer, 33 -- Fone 3400 

. ' 

G IMPARCIAL --- Presidente Prudente • guart~·feira, 7 de abril de 1965 - - ..,._ __ - -----.:... Pághla 4 



Dispensem .o estoque particular, que exige empate de capital. 
Comprem sómente o necessário e recebam imediatamente 

Nai:)IEIRASE 
fF==\\ DISTRIBUIDORA BRASILEIRA DE L!:::::::!J SUPRIMENTOS PARA ESTOFADOS L TOA. 

TUDO para tapéceiros 
e reformadores 

• Variedade de estoque • Serviço de entregas grátii • Pedidos por telefone 

OIBR.ASE 
rr===:\'1 DIST~I~UIDORA 8F<ASIL~II'lA DE 
~ SUPRIMENTO!\ PARA i:STOFA006 L TOA, 

menores preços 
melhor atendimento 

Matriz: Rua Almirante Calheiros, 160 - Telefone: 9-0014 - São Paulo 
Fl!lale: Rua Amador Bueno, 270- Telefone: 265- Ribeirão Prêto 
Rua Marechal Deodoro, 2850 - Telefone: 2024 - São José do Rio Preto 

Em Presidente Prudente 
PARA O ATENDIMENTO DE TODA A REGIÃO DA ALTA SORO.. 
CABANA, PAULISTA, NORTE DO PARANÁ E SUL DE MATO 

GROSSO 

Rua lntonie odri aes, &9 - 73 

U'A FIRMA QUE LHE OFERECERÁ DE TUDO, POR MENORES 
PRÊÇOS, E MELHOR ATENDIMENTO 

DIB AS E 
Matriz: • São Paulo • Filiais em Ribeirão Preta • São José 

Rio Preto e agora em PRESIDENTE PRUDENTE 

Dois milhões de cruzeiros: 
prêmio sõbre ciências médicas 

Instituida que foi em 1964, 
a Fundaçã0 "Lafi" São Paulo, 
está ultimando seus prepara· 
tivos para outorgar o Prêmio 
"La!i" de ciências médi{)as, 
no valor de dois milhões de 

~ 

cruzeiros, para o que está re. 
correndo à cooperação das 
Faculdades de todo o país. O 
prêmio de 1964, quf:' será con­
cedido pela primeira vez no 
Brasil a um autor de obra 

tornada pública até 31·12-64, e 
ao departamento ctentí!ic() 

que o tiver indicado à Co­
misEão de Seleção de cada 
faculdadf.>, depende da inseri. 
ção de candidatos a ser feita 
pelas Faculdades, até 30 de 
maio de 1965, em São Paulo. 
Seu julgamento, a ser reali­
zado em julho ou agõsto de 
1!165 na capital Paulista, com­
pete ao Juri Nacional df.> · Ci­
ências Médicas, a ser desig· 
nado, oportunamente. 

A diretoria da Fundaçãn faz 
um apêlo para que os dire­
t ores das faculdades de ciên. 
cias médicas enviem suas re­
comendaçÕE's diretamente à 
Fundação "Lafi", rua .Lisboa, 
890, caixa postal 6413, São 
Paulo acompanhadas do pare­
cer da Comissão de Seleção 
de cada faculdade. 

De conformidade com seus 
et;:;tatutos o Prêmio "Lafi" 
tem por finalidade principal 
promover o progresso das 
ciências médicas no Brasil, 
podf:'ndo ser concedido em 
qualquer campo, desde que 
trate . de obra original, quer 
S€ja de ciência pura ou aplf. 
cada, e preencha os demais 
requisitos d0s estatutos já en­
viados a tôdaJs as universida. 
des e faculdades. 

Nova Sociedade investirá capital 
em empreendimentos e mercados 
financeiros na llmérica Latina 

SAO PAULO - SSI - A 
· Confederação Nacional infor­

mou à Federação e Centro 
das Indústrias do Estado de 
Rão Paulo, ter recebido da 
Secretaria,.Geral Adjunta, para 
Assnntos Econômicos do Mi­
llistéri0 das Relações Exterio· 
res, informações sobre a cria.. 
ção de uma nova soci.edade 
rtestinada a auxiliar os paí­
ses da América Latirta. Disse 
tratar-Se de Adela Compa,. 
nhia d~ Investimentos S. A., 
constituída em 24 de setem­
bro de 1964, em Luxemburgo 
Grão Ducado do Luxemburgo, 
com 0 capital de 40 milhÕes 
de dólares (USA) tendo rea­
lizado em 3 de EE>tembro de 
1964 US$ 16,45 milhões. A so· 
ciedad:e é composta de gran­
des firmas e empreendimen­
tos privados da Europa Oci­
dental, Estados Unidos d.a 
América do Norte, Canadá e 
Japão . Os grupos de acionis. 

NA SUA COMYRA A NOTA 
EXTRAIDA SE TRANSFOR­
MA EM PROGRESSO PARA 
TODO O POVO, TRANQUILI­
DADE PARA A NAÇAO E FU. 
TURO PARÀ OS SEUS FI-

LHOS 

tas pertencem aos maioTes 
Bancos do mnndo, à Ford 
Motor Co., Nestle, IBM, Shell, 
Elickson, etc. . Além da ma­
triz em Luxemburgo , os es­
critórios de operaçãões da 
sociedade para a América La­
tina estão localizados em Li­
ma, Perú, 

O objetivo da "Adela" é o 
investir o seu capital e de 
acionistas am mercados finan­
ceiros e em empref.>lldimentos 
privados na América Latina, 
pr oporciona.r assistência téC­
nica e de administração a 
empreendimentos e projétos, 
recorrendo ao seu própr io 
p!.>Ssoal de gerência e profis. 
sional ou de firmas .de outros 
paises; encorajar investimen­
tos privados nos países da 
Amél"ica Latina que tenham 
razoável estabilidade politica 
ec()IIlômira e monetária, bem 
como ajudar inwsti.diores pri­
vados fora da América Lati• 
na; desenvolver e organizar a 
cooperaçã0 e sociedade entre 
entre homens de negócios pri­
vados latino-americanos e em· 
preendimentos privados n:a 
Europa, Estad!os Unidos, Ca­
nadá e Japão; coopllrar r.om 
investidores, homens de neg6-
você é una cusudo 

cios e organizações em ativi­
daJdes dP trabalhos de desen· 
volvimento e no aumento fi­
nanceiro na América Latina; 
estuda propostas para inves­
timentos, financeiros, garan. 
tias ou serviços a serem pres. 
tados . 

Esclarece, a CNI quE' a so­
cieda:de não tem preferências 
ou prevenções contra qual­
quer empreendimento ou pro­
jE-to, podendo investir em em­
preendimentos já existentes 
ou novos. Não procura obter 
o controle financeiro, nem a 
respoillsabilidade de adminis· 
tração, preferindo deixá-lo nas 
mãos dos participantf.>s locais, 
em cada pais. Solicitará rela. 
tórios, balancetes, · etc ., de 
forma que possa verificar o 
desenvolvimento de Uin em­
preendimento, a fim dE' pro­
p orcionar assistência no mo­
mento em que dificuldades 
surgir. Finalmente, aconse.. 
lh1 a CNI aos interes~ad:os Se 
entendel'E'm diretamente com 
ADELA-lnvestiment Company 
S.A. - Cas.e Postale :Ville 351, 
Luxemburg - CGran Duche 
ã;e Ll.IX'embóurg); ou com 
ADELA - Compa.nlÍia de tn. 
versiones S.A. - Casilla 207 
- Lima, Perú. 

SOCIAIS - Ontem deu-se 0 
aniversário d.a Nair Cardo::.o, 
filha do Companheiro WaJde. 

• mar Macêdo Carduso; tam-
bém ontem festejou seu ani­
versário de vida conjugal, o 
ca:sal presidente, Lauro Laér­
cio Biagini Hanl>ted, e dona 
Geny Ayres- Hansted. 

PERIQlJ.LTOS EM REVIS. 
_TA - Fônun confirmadas as 
UIH<.S 1U.e .l.ó> e J.'t Ué üOVtuJ101IO 

para a rea.l.ização do tesuvat 
".l:"eriqwtos em Revit:>ta", da. 
Sooiooaue :t:!S.p<>~·•lva. .t'aimeJ.­
ra.s, em l'res1ueme r.tuaen.e. 
No <lia 10 de novembro sairá 
de Sao Paulo o material a 
ser uti.Lizauo, tran.>put·ta.uo em 
lrês caminhões ru: dez wneLa· 
d:~J cad..a um. No dia 12, às 
20 hora.s, sairão OI!> compo­
nentes da coanpa:o.n.a, a.ut•«· 
mente da séde, viaJ<mdo em 
três. ônibus. Devei-á ser o 
a.oo.ntecimento de maior pro• 
jeçã,o artística vil>to em noS­
sa cidade nos últi;mas anos. 

ASSEMBLÉIA - .Amanhã. 
em sua séde social, estarão 
reunidas o;;; "leoes" pruaenti­
n.os, para tratar de a~snntos 
de vital i.m.portãncia. para a 
vida do clube. Entre êles, a 
desig!}ação de comissões a 
funcionarem no BAILE DAS 
DEBUTANTES e outros de­
talhes a respeito da, empol­
gante fe.;ta do dia 3 de jwho 
Também se Oil.scutirão deta­
lhes a cêroa da eleição da 
diretoria para o ano lf.>orusti-
co 65/66, . _.J..J .. J 

CONCURSO DE FREQUÊN. 
CIA - ~ col~s entre 
d~ dez pruneiros, no concur­
so indiVIduai de frequência., 
v~0 ae ~ôf>to de l.llti4 a 
março de 1.ll65, os seguintes 
memDrOJil d.o Lio:na Clube: 
Gubeno Moreira $ Costa, em 
1.o, com 958 pontos; Saw~ro 
Honda, em 2.01, com 819 pon· 
tL\3; Lair Ramos Motta, em 
a .o, com 771 pontos; Lau~ 

Laérci,o B. HaiiiSted, em 4.o, 
com 704 pontos; Eurico Leite 
Carvalhaes, em S.o, 0()1IJl 594 
pontos; L\W Mauricio Sando­
val, em 6. o, com 584 pontos; 
Hélio Duaa...te Pereira, em 
7. o, com 582 pontos; Adolfo 
1\lunj~rea.nn, ~m 8.o; com 
577 pontos; Paulo Arruda 

Orumpos, em 9. ~. com 544 pon· 
to,. e flnahnente, Kazuo I\'J.ae­
zano, em 10.o com 466 pontos, 

GOVERNADOR PR~:s.li:N. 
TE - N0 últ1mo d:ommgo, na 
cida.d~ ele Mari!ia, o uover­
nador Aparecido Ha!ley Pen­
teado !ez ·a entrega do troféu 
GUVERNAD<Jl:üA. L-1:.!, ao ciU· 
be vencedor óo embate fute­
bolístico realizado naquela ci· 
dade. Aqu~la autoridade leo• 
rustica p restigiou 0 aconteci­
mento esportivo do dia em 
Marília. O troféu. , simboliza­
va um "leão". 

I.XJN v'l!.J.~ÇAO NACIONAL 
- Cêrca de trinta. pessôa!S, 
en.:re ··IeÓW>", dwnaórua.s e ra.. 
mili.a~es, co1npora0 a c...rava. 
Da. de Presidente Prudente 
que partictp.t.oa o.a Convt:llçao 
!'~~aciona} de L•ons Cmoe, a se 
rea.l:izar de 11 a 18 rle ri:Jaio 
no Rio de Janeiro. O emDAr­
que dar-se-á no dia 9 de maio 
à noite. 

FRANCISCO LEAL DE 
QUEIROZ- O novo govema!' 
dor do Di.:.trito L-1:.!, cuJa pos­
se se dará em Los Angeles, 
em julllo, enviou ao LC ptu­
dentino dados alusivos à sua 
pes.>Qa. São os seguintes ês. 
sses dadoS:. 

FranCISCo Leal de Qneiro!l.o 
-Sócio fundador do Lions Club 
de três Lagoas; Vice Pres, 8 
de nov. 55 a 30 jun 56; Pres. 
Pres. l.o de jul 58 a 30 jun 59; 
Presidente (reeleito) 1.o de 
jul 59 a 30 jun 60; Ex-Pre~i.. 

d'E'nte Imediato l.o de jul 60 a 
30 jun 61; Diretor de Relações 
Públicas da 3.a Convenção do 
DL 5 de l.o jul 63 a 30 jun 
64; Presidente de Divisão l,o 
jul 64; C. de Leonismo, c. de 
Civismo, C. de InterE-sses da 
Comunidade e C. de Obras 
Públicas l.o jul 60 a 30 jun 61 
e 61 e Presidente da C. de 
Relações Públicas de 1.o jul 
63 a 30 de jun 64. Faz pa rtfl 
a partir de 1. o jul 64 das se­
guintes Comissões: Nações 
Unidas (Presidente>, Interes-

ses da Comunidade e de Rela. 
çoes .I:"Uoucas. .Nas SUdS ge;;.. 
we., como r.o.es1uente ao L1ons 
iJhlO ae ·ues Lagua.,, xunuou 
os LiNOes ae araçatuoa e 
L1ns. 

!~as suas ativildades parti-
ctà..r'P.:.: é actvoji:aao, tendo 

iniciado a ;.ua carreir a como 
Promotor de Justiça; foi Pre. 
feito de Três Lagoas; ex-Pro­
curador Reg1ona.l aa Repúbli­
ca; é Deputado Estadual, car­
go qUe desempenha pela tE-r­
ceira vez; membro da Acad&­
mLa Matogrossense de Letras. 

LEAL lJ~ ~U~.Lttu:l na.ceu 
a 8 oo janelt'o ele lll27, no 
muruClpio a.e .l:"dLanaiba, Es­
taao ae ·Mato Gro;,so, berço 
natal ele "lnocéncia" de Tau· 
nay, contanao atu-aJmeme as 
anos de idade. 

~ . m:CATO DOS TRABALHADORES NAS 
hNVO'~ ll<OO lJA ALllYttJ~lA~AU lJJ:: 

1-'lfuSllJht~T.t fKUJ.JtNTE 
Rua Siqueira Campos,461 - &aixa 
Postal,. I 089 - Fone 3483 

Comunicamos aos empre­
~(l!Qre.:. aas l!.mp1·esas vm· 
c1.4auas a no.s.a Cél.TRgOJ.Ia 
prou.,;,J.Dnal, em cunaprunen­
to .ao ruw:.t,to no &J.~o ou:>, 
i de acoJ.\..o com o i\L t1go 
5l!::l comomaao com o an1go 
5!!6 da cvnsouo.açao <las Le1s 
do 1'ranamo que o.everao 
ciesconúa.r o IM.I:"u:::>TO ::;.L.N­
DJ.LiAL o.ev1uo pelos ~:.eus em­
pregados, I!'EllatJ.vo ao exerci­
CiO ae 11165 e realizar o res· 
pectiv0 recolhlmento ao Ban­
co do :Bra..>il '!3/A no mês de 
abril próximo, a crectito dês­
te Sindicato. 

As gw.a.s de recolhimento 
devem ser solicitadas à no.>Sa 
Entidade, no endeJ. êÇo indica.. 
d!o, no horário das 9 às ll ho­
ras e das 13 às 17 horas, dià­
ri.amente. 

De acô.rdo com o Artigo 
577 <La C. L. T ., são as seguin­
tes atividades vinculadas à 
êste Sindicato:- Trabal.ha.tlo­
res na Indústria do trigo, mi­
lho e mandióca, indústria do 
arroz, indústna da aveia, in­
dústria do açúcar, indústria 
de torrefação e mo8,!iem de 
café, indústria da mo~em a 
refinação do sal, indústria da 
panilicaçlí.o e confeitaria, in­
dúabrias de cacau e balas, in-
dústria do mate, indústria. de 

laticínios e produtos deriva­
do..: UluUS~ri.al> ele massas aJi.­
m~tlClas e b.lSCOltoS, indú&­
tda d.e cerveja e beDI<la., em 
geral, ina.ust..J.a.S do VinhO, in­
<l.t.!Stnas ~EI água::> mmer&lll. 
inilu.tnas de aze1te e · ó!aoe 
ali.m.enuclos, ino.ustnas de 
carnes e derivados, indús~ria 
dia frios, in~ústu1i.a. do fwno, 
indústria de imunização • 
tratamento de frutas e traba-­
lhadores na indú..tria de do­
ces e conservas alimenticJ.a,s. 

Comur...i.camos que de acOr­
do com a Portaria n.o 40 do 
Exmo. Sr. MiniStro do Trabs>­
lho, a atividade maior, absor­
ve a menor. 

Pres. Prudente, 30 da ma,r. 
ç0 de 1965, 

ORLANDO DAQUINTO 
Preaidente 

EM CADA NOTA, UMA PAR­
CELA SE TRANSFORMA EM 
PROGRESSO QUE O POVO 
SEMPRE DESEJOU, INCLU. 
SIVE VOCít 'MESMO. QUAL 
O MOTIVO DE V~ NAO 
MANDAR EXTRAm A SUA, 
UANDO OPORTUNIDADE A 
QUE. O GOV~RNO LHE Di 

AQUILO QUE VOCI: 1\E. 
CLAMA? 

lembre-se elo velho ditado ... 

- . ~ 

/\CACO 
VElliO NÃO 

BEA. 
.... 

.MAO. EI\IJ 
ClJMBucAI 

Para o seu FORO exija sàmente pecas 
e acessórios legítimos FoMoCo*na embalagem 
cinza-azul-brancas à venda em todo o Brasil! 
Quem avisa amigo é! 

_.. . -- -, -.. --. ~-~ ··--. . ~:; ~.·:r· ,, 

FoMoCo ~-
*marea infêf,aCÍOI11âl da única e verdadeira peça roRo Olrarttfda 

O IMPARCIAL --------- • .... Presidente Prudente • ~uad.a-feira,_ 7 de abril de 1965 - - --------- Páclntl 



MARILIA VOLTA A SER PALCO DE S_ELVAGE.RIA 

Em prosseguimento a sexta 
de fmal do <.;ampeonato Ama.. 
dor do Estado, patrocinado 
pela Federação Paulista de Fu 
tebol, na manhã de dom1ngo 
em ~·.nibu.s especial da Empr é­
za de Transportes Andonnha, 
'gentilmt>nte cedido pelo sr. 
Jo~é Lemes Soares, o amador 
do Esporte Clube Corinthians 
local seguiu para a cidade de 
Marília, onde a tarde enfren. 
tou o São Bento de Marília. 

No domingo antez;ior o São 
Bento estêve em nossa. cida­
de, 0 nde foi superado no pla­
card, pela contagem de 4 ten. 
tos a 2. Trata-se de competi. 
ção oficial relo sistema de 
gol "average", ou seja, a a: 
gremiação que obtiver maior 
número de gols nas duas par­
tidas é a vencedora. 

RECEPÇAO 

Mai'ilia comemorava naquê­
le domingo 37 anos de fun. 
dação, motivo pelo qua1 a ci­
dade estava engalanada, ten­
do r-ecebrdo a visita de auto­
ridades oficiai3, dentre elas o 
Governador do Estado, dr. 
,Adhemar de Barros. Em vir­
tude da data bastante signifi­
cativa para aquêle pro-pPro 
município, os portões do Es­
tádio Municipal foram aber­
tos ao público para que to­
dos pudessem assistir ao co­
têjo. 

ASSISTÊNCIA: ROMANOS 
OU SELVAGENS? 

Para o elemento de impren­
.;'a, principalmente para aquê­
les que sE> especializam no 
esporte, já tornou-se comum 
verificar dentre a ass~stên 

c1a, por sinal em !>Ua ma.ioria 
a animo.ddade que reina con­
tra o adversário sempre apoi­
ando o clube> da casa, numa 
!eaçáo psicológica muito na­
tural. No entanto, o que nos 
'foi dado ver em Marilia, é 
coisa simplesment€ indescri­
tível que deixa qualquer mi­
litante da imprensa t-speciali­
za:da atabalhoado, pois o his. 
terismo e a. sêde de sangue 
tomou conta dos torcedores 
de Marília, naquela tarde de 
domingo, onde numa partida 
cheia dE' lances perigosos e 
duvidosos, imperou o jôgo vi<' 
lento, por parte dos atletas 
do São Bento. Para citarmos 
tal fato, basta dizer que aos 
trinta segundos de partida, 
Cipoiinha, atleta do E.C. Cn · 

rinthians, saiu de campo, em 

SESC . aaça oficialmente 
campeo a o de futebo de salão 

N0 sábado que pas!10u, co 
mo estava previsto, réuniU-sr· 
a. .Comissão Esportiva do Ser. 
viço Socia do Comércio, 
SESC, com a finalidade de 
dar os primeiros passos no 
sentido de incrementar o es 
port& am!lldor em nossa clda· 
de. Assim sendo, ficou dell· 
berado o Lançamento oficio.! 

do prlmeiro campeonato de 
futebol de salão em. Presiden 
ta PrudentE', o qual será con1 
Posto de duas séries, uma dos 
comerciários e outra da ci 
dade . 

As inScrições já foram abe1 
tas desde segunda feira últi· 
ma, devendo prolongar-se at~ 
o dia 22 próximo, quando, as 

equipes interessadas deverão 
procurar a própria séde da 
entidade, à Rua Djalma Du· 
tra 218. 

As taxas de quadra. será<' 
inteiramentE' pagas pel0 SESC 
com equipe de árbitros e re­
preEentantes próprios, haven. 
do ainda troféus aos clasifi. 
cados. 

s a · ores mosqueteiros 
virtude de urna E"ntrada vio­
lenta por parte do centro a-
v=te sambentista, ocasião · 
em que o atleta ferido nem 
havia 11ela:do na bola. E o 
juiz, numa falta de pulso 
Lremt>nda e apoupado pelos 
:.tletas locais, expulsou os 
dois atletas. Cipolinha, com 
uma ferida feia na coxa .. pro 
vocada pelos cravos da chu­
teir d0 adversário, assim que 
chegou a Pr-e3 .Prudente ne­
cE>>sitou dos cuidados médi­
cos e bem como o atleta ZP 
Prêto. 

Mas assin: c::llno ês~es stle. 
tas outros do Corinthians fo­
ram massacrados em campo, 
parecendo os 10 jogadores 
sambentistas, verdadeiros bár 
baros e não esportistas, pro. 
vocando então urna pa:rtida 
ouE' não se Pode chamar de 
futebol. mas sim de uma are­
n". romana. 
DIRETORIA SAMBETISTA: 

,-, EXISTE ISSO? 
! i Todo3 se recoraam perfei-

tamente qUe há alguns anos 
atrás 0 São Bento de Marília 
wfreu severa punição pt>lC> 
Tribunal de Justiça Despor­
tiva da FPF, em virtude de 
numa partida oficial, o juiz 
ter sido massacrado em cam­
po, numa demonstração do 
barbarismo qu.e impera na 
mente dos torcedores de Ma 
rília, em sua maioria. 

Mas isso foi em caso pas­
sado há muito tempo e por­
tanto, após aquela punição, 
já era tempo que os marlli 
enses se compenetrassem do 

s1tante, 11o caso o corintinha, 
recebeu uns peseoções, .sem 
que aí houvesse qualquer in­
terfPrência, pelo contrário, os 
agressores ~endo incentiva­
dos pelos proprios diretores. 
E se chama ainda isso de es. 
portividade? 
POLICIAMENTO: 
CONIVENTE 

Saliente-se ainda mais, quE' 
parecendo coisa do outro mun 
do, mas é a pur~ realidade, 
o policiamento existente no 
campo, pouquís::imo em fac~7 
.Co grande número de torcE"­
dOl'6:3 presentes, não se im­
portou com o que estava acon 
tecendo, cujas consequências 
poderiam ser de::astrosas. As­
âm é que pedradas, laranja­
das e o1,1tras séries de barba­
ridades foram comuns no es­
tádio, sem que a Polícia ou 
por ser impotente ou por ser 
conivente não tomasse qua'l­
quer providência. Sbmente no 
final da partida é que os guar 
das-civis em número de cin­
co, subiram no ônibus, apro­
\'eitando a carona até a · ci­
dade. 
JUIZ FRAQUíSSIMO 

O Departamento de ArbL 
lros da Federação Paulista de 
Futebol, apesar d~ estar nas 
mãos de gente capacitada e 
'.fu~cegra, continua cometendo 
'as' mesmas barbaridades de 
outras épocas. Corno é que 
êsse órgão da FPF envia o 
mt>smo jui.z, sem pulso, sem 
moral, sem idoneidade, que 
atuou em nossa cidade no do­
mingo anterior, cometendo as 
maiores falhas possíveis, ga­
fes sôbre gafes, desmonstran­
do desconhecer completamen 
te o qúe seja regras de fute­
bol, Pal:'a atúar a s&ltlmda 
partida em Marília, num am­
biente hostíl e carregado? S~ 
essas peqUeninAs coisas que 
desanimam o esporte do inte­
rior. São êss&s pontos de es­
querda da Federaçã0 Paulista 
de Fuwbol que fazem com 
que as nossas agremiações sin 
tam-se. cada vez mais desgos.. 
tosas com o órgão máximo do 
fut&bol bandeirant€. O jub 

em Marília, sr. Antonio Nasci. 
mente, foi dessas cobas que 
não se tem palavras para ex­
pressar sua ruindade. De~de 
o iní·cio perdeu o puLso e os 
atletas sambentistas u~aram e 
abu,aram de sua pesss,a, 
tran: formndo-o em verdadeiro 
palhaço 
A l'Aitl'IDA SE E' QUE 
.1:\.H>B SE CHAMAR DE 
.PARTIDA 

Aos trinta segundos Cipoli 
nha saiu expulso do campo 
juntamentE?. com o centroavan 
te sambentista, por jôgo VIO­

lento, Êsse caõo já foi cita-do. 
O jôgo tran:::correu cheio de 

lances violentos, onde os jO­
gadores do São Bento dt- M~ 
rília, pareciam estar possuí­
dos de uma fúria assa~sina, 
apelando constantemente pa.. 
r a o jôgo bruto. 

O primeiro tempo terminou 
com o placard de 2 a zPro 
para os locais, numa disputa 
que poderia ser chamada de 
equilibrada, Pois os gols fo­
ram assinalados aos 37 e 45 
minutos. No segundo tempo, 
já com a moral abatida pelo 
jôgo violento, e. pelos inSultos 
fi' pedradas dos torcedores, os 
.aorintianos, foram dominados 
pelos sambentistas com um 
resultado de 1 tento a O, o 
qual somado finalizou com 
três tentos ·contra nada em 
favor do São Bento, classifi­
cando-o para a sexta de final 
do Campeonato Amador do 
E~tacfo. Na oportunidade Ps­
tava em disputa o troféu 
Lions Clube L-12 de Pres. 
Prudente, ficando de posse do 
mesmo a equipe marilie~. 

CARAVANA E DIRIGENTES 
A caravana prudentina toi 

chefiada pelo sr. Luiz Rober­
to Marcondes de Oliveira 
Delegado Regional da Fazen 
da :e o vereador Joaquim Nas­
·cimento. Além de torcedores, 
seguiram juntos os radialis· 
tas e jornalista Manoel de 
Freitas, Antonio Feitosa, Ira.. 
ny de Souza e José Alves da 
Silva. Os chefes da carava­
na, ficaram horrorizados com 
o espetáculo apresentado pe-

los torcedores e diretores do 
São Bt>nt0 de Marilia. 
EQUIPE CORINTIANA 

Arlindo, Alemão, Expedito e 
Ruy; Edézio e Dalary; Dilson, 
Ronaldo, Hélio, Cipolinha e 
Adernar . 

CORINTHIANS HOJE 
EM CORUMBÁ 

Continuando com suas ext. 
bições pelos gramados do vi 
zinho Estado do Mato Gros 
so, o Esporte Clube Co.rf.n. 
thians estará hoje preliando 
na cidade dE' Corumbá. To 
davia, até 0 momento em qUe 
fechávamos nos~a edição não 
estava ainda defini-do o adver. 
::ário do Gerônimo do Sertão. 

Na ~extq.feira, 0 mosque. 
teiro do Parque São Jorgf 
iogará novamente em Corum· 
bá. quando, desta feita, tera 
pela frente o selecionado lo 
cal. No dia 11. último cotê 
.io acertado. até 0 momento, 
voltará a exibir-s~ em Campç. 
Grande, podendo Eer seu ad· 
versário o Campo Grandense 
ou um selecionado. 

Declaração 
ADELINO FERREIRA C.AR. 

RIÇO, firma · estabelecida à 
Rua Rui Barbosa, n.o 1.023 
inscrito sob o n.o 2884 no Pôs­
to de fiscalização da cidade 
de Pirapozinho, pela presen. 
te DECLARA para os devidOs 
fins, hav~r perdido os talões 
de sua firma comercial de n.o 
1 (um) a 94 <noventa e qua­
tra), de nota fi<cal n.o 001 à 
4.700, estando tôdas usadas e 
registradas nos livros de ver· 
b3s da referida firma. 

Out rossim comunica ainda 
quE' fica sem efeito os men­
cionados tal5es para qualquer 
outr'} fim. 

Para maior clareza e vera­
dd9de firma e assina a pre­
sente. 

Pirapbzlnho, 6 de abril de 
Hlô5. 
A'ss. ADELINO FERREIRA 

CARRICO 
738 - 7, 9 e 11 

que fôsse educação esportiva. 
Mas tal não aconteceu, como 
ficou demonstrado e patentea. 
do domingo passado, quando 
o Corintinha caiu por três 
tentos a ZIO'ro .Mas enquanto 
isso se passa com a torcida 
ainda têm-sé a descontar, pois 
o povo ê uma massa humana. 
que> possui diversas variações 
pr.~cdlógicas, além de todos 
os tipos de instrução e cultu­
ra. No entanto, não é admis­
sh>el que isso aconteça com 
a própria diretoria do clubE'> 
que deve ser formada por 
elementos fntegros e possui. 
dores de um elevado senso 
de- responsabilidade. Mas o 
que Se viu em Marília, par­
tindo dos próprios diretores 
é algo de indeo;critível, pois 
êles queriam de qualquer ma­
neira a pele dos atlE'tas corin­
tianos. Apossou-<e daqueles 
hómen3 que dizem-~e respon­
sáveis, uma sêde de ~angue. 
uma onda dE' ódio que não 
tem c1biment0 na mentalida­
do de au~lquer pessêta de 

Em nossa cidade o técnico Bauer 

bom senso. Torcedores pru­
dentin<>s que acompanharBm 
a caravana for~m e<bofetf>a­
ctos. O massagista do time vi-

Quando da estada de Ono­
fre Gulin e Telmo Gut>rra na 
capital paulista, entre outros 
a:ssuntos que teriam de tratar 
do interês<e da Prudentina, 
entraram em entendimentos 
com o consagrado craquE' dQ 
pa. sa:do José Carlos Bauer, 
no intuito de conseguirem sua 
volta p:ua às ho~tes apeanas. 

Segundo nossa reportagem 
apurou junto aos diretores 

OS úft.. T~MOS DO ROBERTO 

Gflf~ES PE.DROSA 
O torneio Roberto Gom~ 

Pedrosa terá ·prosseguimento 
na noite ãe hojE' quando no 
Estádio Municipal do Pacaem. 
bú jogJ.rão Portuguêsa e Flu. 
minense e no Rio Vasc0 da 
Gama e São Paulo. Amanhã: 
América vs. Fluminense. Do· 
rningo: Botafogo vs. Santos. 
Dia 14: Vasco da Gama vs. 
Amér1ica. Dia 15: Santos vs. 
Corlnthians. Dia 17: Flamengo 
vs. Botafogo. Dia 18: Flwni· 
nense vs. Santos e Portuguê­
ISa vs. Vasco da Gama. Dia 
21: Botafogo vs. Palmeiras f 

santos vs. América, encerran 
do o primeiro turno. 

CLASSIFICAÇAO POK 
TOS GANHOS 

PON· 

1 .o Palmeiras 12 
2.o Botafogo e Flamengo ~ 
3.o São Paulo 8 
4.o Corinthians} Portuguê-

sa e Vasco 6 
5.o FlUminense e Santos 3 
6.o América :1 
POR PONTOS PERDIDOS 

l.o Palmeiras :1 
2.o Botafog0 3 
3.Q Vasco da Gama t 
4.o Flamengo 5 
5.o Portuguêsa, CorinthiliLns 

e Sanl.os 7 
6.o São Paula 8 
7 .o FuminE>nse 9 
8.o América 10 

ADAMANTINA CAPITAL DA NOVA 
(Coolusão da l.a página) 

res, 36 escolas isotada.s no 
SE'tor do ensino p·rimário; um 
instituto de educação, um gi­
násio industrial, 4 ~inásios a· 
cadêmicos, 2 escolas normais, 
2 escolas de ensino técnico 
técnico comercial, 1 Centro 
do Professorado Paulista, De­
legacia l«!gional de Ensino, 2 
jornais, uma emissôra; de rá.. 
dio, 4 associações culturais, 
RotarY e t.ions Clube e Sec­
ção Regional da Assóciacâo 
Paulista de Medicin!lJ. 
SETOR ASSISTENCIAL 

No setor asistêncial se des­
taca uma Santa Casa, uma Ca 
sa de Saúde, Casa do Garõto, 
Lar Cristão de Meninas, Lar 
Infantil Santo Antonío, a.lém 
de uma infinidade de médicos 
e dentistas. 
E' EXEMPLO 

Adamantina é o que é hoje, 
um exemplo para as ::_ __ na.is 
cidadés de sua região, funda­
da por tlahdeirantes. quando 
com apênas l6 anos, possui 
urna população ordeira, paca.. 
ta, amante da paz, e que a.ci. 
ma . de tudo lutam por uma 
Adamantlna m~lhor. 

citados, nêsse mister, tiveram 
pleno êxito, pois, o maior mé­
dio de apôio do mundo, de­
verá aportar no~sa cidade no 
dia de hoje, quando terão 
oportunidade de colocarem 
um ponto final nas demar­
ches, assinando Bauer contra­
to de técnico <la Prudentina 
nêste campeonato que possi-

velmente terá seu inicio para 
4 de julho. 

Sôbre as qualidades técni­
cas e morais de José Carlos 
Bauer, são por demais conhe­
cidru;, pois, no ano que pas­
sou o mesmo as dt>monstrou, 
e agora terá tempo suficiente 
para que po~sa fazer os re­
toques que sejam necessários. 

BRASIL DOENTE: EXAGÊRO ••• 
( oooclll.lão ds 1 . a página) 

da capacidade de importar, 
vinhBI-se juntar a instituicio­
nalização da grevt> como es.. 
do qua:::e permanente. 

OBJETIVOS POLíTICOS 
SUBALTERNOS 

Para culminar, havia a com. 
Pleta indisciplina nas finan­
Ças nacionais, manipuladas 
predominantemente com ob­
jetivos politicos subalternos: 
o orçamento fedt>ral para 1964 
aponta um déficit 631 bilhões 
de cruzeiros, mas na realida­
de a despesa total a atender 
nêsse exercício, sem que pa.. 
ra e-la houvesse provisão de 
fundos, era estimada em mais 
de 2 trilhões. 

AGRAVAMENTO 
Ora, os pr.lilleiros meses de 

1964 só indu:am o agravamen. 
to dessa.s- tenuéncias. Com a 
intensificação das graves po­
lH!cas dos cormc1os governa­
mentais, das pregações ~>ub­
berslvas partidas da própria. 
<J.drmrustração etc., o B1a.;il 
era, cada vêz mais um "ter. 
rr·eno perigoso para inver­
sões", ao me~mo temPo que 
os n81Cionais daqui qut>riam 
sair, os estrangeuos para cá 
não se disPUJ.lham a vir. 

VONTADE E 
DESEJOS 

Se é fácil recordar como 
eram as coisas, também não 
é di!icll imaginar como gos­
tariamos que elas fossem. 
Moeda relativamente estável, 
que não st>mea.sse em cada 
lar a angútia quanto ao dia 
d.e ~a.nhã; desenvolvimento 
continUo da economia que 
permitisse o emprêgo a to­
das as novas gerações que 
chegam ao mercado de tra­
balho; refo·rma.s de estrutura, 
que libertassem novas fôrças 
de progresso e~ possibilitas. 
sem melhor repartição da 
riqueza entre as várisa elas-· 
ses sociais - eis a imagem 
do que do qu., está nas aspi­
rações de todos os brasilei­
ros, sobretudo daqueles que 
mais diretámente têm sotrt. 
d.o com a irltlação, o sul» 

desenvolvimentoo e as injustí. 
ças. 

ESPERAR A 
TRANSIÇAO 

O problema porém, está em 
como operar a. transição do 
que era para aquilo que de­
sejamos que sejill. 

Para que as coisas também 
mudassem no Brasil, havia 
necessidade de um tratamen­
to dos mais enérgicos, tão 
graves os males de que so­
fria. Aplicou o remédio a 
Revolução de 31 de março. O 
Brasil de hoje é um convales:. 
cente, cuja recuperação total 
exige ainda medidas, contra 
as quais o enfêrmo às vezes 
se rebela. 

Televisão 
No expediente ode ontem 

mais os seguj,ntes cidadãos 
subscreveram quotas: 
740 - Geraldo lVlaJela. Leite 
741 - Alberto Luizari 
742 - Manoel de Oliveira 
743 - Angelo Cb.amas 
744 - Yuziro Sato 
745 - Ginez Gallego 
746 - Mauricio Ferraz do 

Ama.ral 

A PRAÇA 
DE>claramos haver se perdi­

do uma duplicata do valor de 
HUM MILHÃO DE CRUZEI­
ROS (Cr$ 1.000.000), sob n.o 
1854/ 64, vencida no dia l.o de 
3.anelro do corrente ano de 
1!165, da responsabilidade de 
João· Correia, Osvaldo Cor· 
reta, Laudelino Correia e · 
João Correia Filho, ficando 
assim a mt>sma, que foi emi­
tido pela Empreza Andorinha 
S. A., desta praça, sem ne­
nhutn vAlor, tristo ter sido 
pelos responsáveis resgatada. 

Pres. Prudente, 5 de iibril 
ê1e 1965. 

LAUDELINO CORREIA 
JOAO CORREIA 

OSVALDO CORREIA 
737- 7, 9 e 11 


